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CAPÍTULO 1  

 

BIOMETRIA DE RECÉM-ECLODIDOS DE Podocnemis 

expansa (Testudines, Podocnemididae) DA REGIÃO DO BAIXO 

RIO XINGU 

 

 

RESUMO  

 
Para o presente estudo foram marcados 132 ninhos de Podocnemis expansa durante seis 

períodos de desova (2012 a 2017) no Tabuleiro do Embaubal, Rio Xingu, Estado do Pará. Após 

a eclosão e absorção total do vitelo, os recém-eclodidos foram retirados dos ninhos e mantidos 

em bandejas plásticas identificadas. Foram aferidas as medidas do comprimento da carapaça e 

largura da carapaça, comprimento e largura do plastrão por meio de um paquímetro de precisão 

0,10 mm. Para a pesagem dos espécimes, foi utilizada balança com precisão 0,01g. Os 

resultados obtidos para parâmetro de carapaça demonstram que somente em 2014 houve 

diferença em relação aos demais anos, sendo 2016 e 2017 os anos de menores medidas e 2012 

e 2015 os de maiores medidas. Não houve diferença entre os anos avaliados para a largura da 

carapaça. Os parâmetros para comprimento da carapaça, 2012 e 2014 tiveram medidas 

diferentes, porém 2013 e 2015 tiveram maiores medidas. Não houve diferença apenas entre os 

anos 2013 e 2014 para a largura do plastrão, ambos sendo os anos que apresentaram maiores 

valores. O único ano que apresentou diferença de peso dos recém-eclodidos em relação aos 

demais anos foi 2016, porém foi o de menores medidas. A biometria de recém-eclodidos de 

Testudines é um instrumento simples, porém importante em programas de conservação e 

manejo de espécies vulneráveis, já que a variação de tamanhos de filhotes pode estar 

relacionada à diferença da biometria dos adultos de tais populações.  

 

Palavras-chave: tartaruga-da-amazônia; carapaça; morfometria; ninhos naturais   
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BIOMETRY OF NEWLY ECLODIDES OF Podocnemis expansa 

(Testudines, Podocnemididae) FROM THE LOW RIO XINGU 

REGION  

 
ABSTRACT 

 
For the present study 132 nests of Podocnemis expansa were marked during six spawning 

periods (2012 to 2017) in Tabuleiro do Embaubal, Rio Xingu, State of Pará. After hatching and 

total absorption of the calf, the newly hatched were removed from the nests and kept in 

identified plastic trays. Carapace length and carapace width, plastron length and width were 

measured using a 0.10 mm precision caliper. For weighing the specimens, a scale with 0.01g 

precision was used. The results obtained for the carapace parameter show that it was only in 

2014 that there was a difference in relation to the other years, with 2016 and 2017 being the 

years with the least measures and 2012 and 2015 having the greatest measures. There was no 

difference between the years evaluated for carapace width. The parameters for carapace length, 

2012 and 2014 had different measures, however 2013 and 2015 had greater measures. There 

was no difference only between the years 2013 and 2014 for the width of the plastron, both 

being the years that had the highest values. The only year that showed a difference in the weight 

of the newly hatched in relation to the other years was 2016, but it was the one with the lowest 

measures. The biometrics of newly hatched Testudines is a simple but important tool in 

conservation and management programs for vulnerable species, since the variation in cub sizes 

may be related to the difference in the biometry of adults in such populations. 

 
Keywords: amazon turtle; carapace; morphometry; natural nests 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A tartaruga-da-amazônia (Podocnemis expansa), maior quelônio de água doce da 

América do Sul (MOLINA et al., 1996), está largamente distribuída pela bacia do rio 

Amazonas, ocorrendo em quase todos os seus afluentes (BRASIL, 1989). A distribuição é 

ampla nos Estados, englobando ecossistemas da floresta equatorial e do cerrado, nas regiões 

Norte e Centro-Oeste (BRASIL, 1989).  

Segundo VANZOLINI (2003), a Podocnemis expansa é uma espécie vulnerável à 

predação humana devido à forma gregária das fêmeas para a oviposição em praias de rios. 

Ainda por prover ovos, carne, gordura e outros para os habitantes amazônicos, os 

podocnemidídeos constituem um importante recurso (PORTELINHA, 2010). A espécie está 

classificada como dependente de conservação para que não entre em risco de extinção, de 

acordo com a International Union for Conservation of Nature – IUCN (2016) e classificada no 

Apêndice II da lista da Convention on International Trade in Endangered Species of Wild 

Fauna and Flora – CITES (2017).   

A exploração dos recursos aquáticos aumentou assustadoramente com a crescente 

demanda por alimentos e a rápida industrialização da pesca, evidenciando a necessidade de 

conservação (PORTELINHA 2010). A utilização da tartaruga-da-amazônia como alimento e 

comercialização faz parte do cotidiano da maioria das populações humanas às margens dos rios 

(CANTARELLI, 2006). 

Segundo (CANTARELLI, 2006), analise alométrica foi uma das primeiras ferramentas 

morfométricas desenvolvidas para revelar mudanças ontogenéticas ou evolucionarias na forma 

de um indivíduo, como uma sequência de mudança de tamanho de certos órgãos em relação ao 

tamanho corpóreo, portanto o estudo biométrico é a base para a alometria. Existem abordagens 

que ligam as relações tamanho do corpo à fisiologia e outros parâmetros biológicos como taxas 

metabólicas na ingestão de alimentos, taxa de consumo de água, taxa de consumo de oxigênio, 

fecundidade, maturidade sexual, entre outros (CANTARELLI, 2006). 

Conforme MALVASIO et al. (2005a), o conhecimento das características relacionadas 

à bioecologia e ao comportamento são imprescindíveis ao pleno desenvolvimento dos projetos 

que visam a conservação das espécies. Já foram realizados trabalhos de biometria em ovos 

(MALVASIO et al., 2005a; MALVASIO et al., 2005b), em animais jovens e adultos 

(BATAUS, 1998; RODRIGUES et al., 2004), e em recém-eclodidos (MALVASIO et al., 

2005a; MALVASIO et al., 2005b) dessa espécie de diferentes regiões do Brasil. A biometria 
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foi um meio, para avaliar possíveis alterações no desenvolvimento de recém-eclodidos, após 

manipulação do ninho, ou mesmo em ninhos não manipulados, já que na região do Baixo Rio 

Xingu pouco se conhece sobre o tamanho dos recém-eclodidos.  

Estudos são importantes para frear a velocidade com que a espécie continua sofrendo 

predação, melhorar os programas de manejo já existentes ou estabelecer novos programas que 

consigam a conservação permanente da espécie (CANTARELLI, 2006).   

Em vista das informações mencionadas, esse trabalho teve como objetivo obter dados 

biométricos dos recém-eclodidos de P. expansa oriundos de ninhos naturais da região do Baixo 

Rio Xingu, Pará, Brasil. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Mediante a Licença Prévia n° 342/2010 e Licença de Operação da n° 1317/2015 da UHE 

Belo Monte, os dados foram coletados durante seis períodos reprodutivos, 2012 a 2017, nas 

praias Juncal e Peteruçu, área sob influência indireta do empreendimento hidrelétrico de Belo 

Monte, na região do Baixo Rio Xingu, município de Senador José Porfírio (02º35'27 "S e 

51º57'15 W”), Pará. As duas praias estão localizadas na área do Refúgio de Vida Silvestre 

(REVIS) Tabuleiro do Embaubal (Figura 1). Atualmente, a unidade de conservação está sob a 

gestão do Instituto Estadual de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade (Ideflor-bio). 

 

Figura 1. Localização da área de estudo no Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal. ( ) Praia 

Juncal; (▲) Praia Peteruçu. 

 
Foram marcados e avaliados 22 ninhos por período reprodutivo (2012 a 2017), entre os 

meses de outubro e novembro, que logo após a desova foram georreferenciados com o auxílio 

de um GPS – Sistema de Posicionamento Global, protegidos com caixa de madeira/tela (Figura 

2A) e monitorados diariamente. Os ninhos foram manipulados somente após o período de 

incubação natural. A abertura dos ninhos foi realizada durante os meses de dezembro e janeiro 
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de cada ano, onde foram selecionados 5.637 recém-eclodidos, representando 20% de cada 

ninho, que após a absorção total do vitelo, foram retirados dos ninhos (Figura 2B), colocados 

provisoriamente em caixas plásticas identificadas (Figura 2C) e transportados até a base de 

campo para a realização da biometria, a qual foi realizada no mesmo dia da captura. Os recém-

eclodidos com deformidades no casco não foram avaliados biometricamente. Terminada a 

coleta dos dados biométricos, os filhotes foram soltos nas margens das mesmas praias onde 

foram retirados, em locais com vegetação marginal, que possibilitam maior proteção aos 

filhotes. 

 

 
Figura 2: (A) Proteção e marcação de ninho de Podocnemis expansa nas praias de reprodução do Refúgio de Vida 

Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal, Pará, Brasil. (B) Retirada dos recém-eclodidos dos ninhos; (C) 

Transporte dos recém-eclodidos em caixa plástica. 

 
As biometrias dos recém-eclodidos foram aferidas uma única vez, utilizando paquímetro 

digital com precisão de 0,01mm e pesados com balança de 0,1g. Os dados para comprimento 

da carapaça (Ccar) foram coletados em linha reta na porção medial, que se estende desde a 

borda anterior da sutura que une os primeiros escudos marginais, até o final da sutura dos 

supracaudais (Figura 3A). Já para a largura da carapaça (Lcar), utilizado a distância retilínea, 

desde a borda da sutura que une o sexto e o sétimo escudos marginais do lado direito, até a 

borda da sutura que une o sexto e o sétimo escudos marginais do lado esquerdo do espécime 

(Figura 3B). O comprimento do plastrão (Cpla) foi coletado a partir do escudo intergular, na 

parte mais anterior, indo até a junção dos escudos anais, na parte mais posterior (Figura 3C). 

Por fim, largura do plastrão (Lpla) que segue a sutura que une os escudos peitorais e 

abdominais, até o ponto onde esses dois escudos se encontram com os escudos marginais de 

ambos os lados (Figura 3D). As medidas aferidas foram baseadas e adaptadas segundo 

PORTELINHA (2010) e MALVASIO et al. (2002).    
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.  

 
Figura 3: Aferição das medidas dos recém-eclodidos de Podocnemis expansa. Em A, comprimento da carapaça 

(Ccar); em B, largura da carapaça (Lcar); em C, comprimento do plastrão (Cpla); e em D, largura do plastrão 

(Lpla).    

 

Os dados obtidos foram tabulados e analisados, sendo comparados ano a ano, pela 

determinação das médias e desvios padrão. O estudo foi desenvolvido em delineamento 

inteiramente casualizado. As variáveis paramétricas foram comparadas pelo Teste de Tukey, 

adotando nível de significância 0,05 (P˂0,05). Foi utilizado o software R (Core Development 

Core Team, 2019). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados das análises da biometria referente aos períodos reprodutivos monitorados 

encontram-se descritos na Tabela 1.  

Tabela 1. Médias e desvios padrão da biometria de recém-eclodidos de Podocnemis expansa 

oriundos de ninhos naturais do Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal, 

Pará, Brasil. 

Ano Ccar (mm) Lcar (mm) Cpla (mm) Lpla (mm) PESO (g) 

2012 55,95 ± 

2,86AB 

55,23 ± 

3,13AB 

47,13 ± 

3,07C 

36,34 ± 

2,94C 

24,98 ± 

4,88BC 

2013 55,84 ± 

3,30B 

55,68 ± 

3,67A 

48,69 ± 

3,18A 

42,09 ± 

4,32A 

25,57 ± 

3,72AB 

2014 54,70 ± 

3,25C 

54,56 ± 

3,34BC 

48,05 ± 

3,34B 

42,05 ± 

3,70A 

24,77 ± 

3,99C 

2015 56,60 ± 

11,29A 

54,49 ± 

11,20C 

49,54 ± 

3,18A 

41,35 ± 

2,68B 

24,84 ± 

3,51BC 

2016 50,15 ± 

5,33D 

46,36 ± 

6,37D 

45,05 ± 

4,50D 

35,82 ± 

3,51D 

16,15 ± 

11,88D 

2017 50,26 ± 

4,36D 

45,75 ± 

4,82D 

44,97 ± 

8,24D 

32,00 ± 

5,23E 

26,11 ± 

9,83A 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (P<0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Tukey. 

 
Em relação ao parâmetro Ccar observou-se que apenas em 2014 houve diferença para 

os demais anos, sendo 2016 e 2017 os anos de menores medidas e 2012 e 2015 os de maiores 

medidas para o parâmetro em questão. Já quanto a Lcar, não houve diferença entre os anos. 

Para o parâmetro Cpla observou-se que 2012 e 2014 obtiveram medidas diferentes dos demais, 

porém os anos de maiores medidas foram 2013 e 2015. Não houve diferença apenas entre os 

anos 2013 e 2014 para a Lpla, ambos sendo os anos que apresentaram maiores valores. O único 

ano que apresentou diferença de peso dos recém-eclodidos em relação aos demais anos foi 

2016, porém foi o de menores medidas.  

As médias dos valores detectados nesse estudo para Ccar, Lcar e Cpla foram superiores 

em todos os anos em relação aos encontrados por ALVES-JÚNIOR et al. (2010a) na APA 

Meandros do rio Araguaia – GO. Todavia, a Lpla encontrada em 2017 foi menor do que a de 

tais autores. Também foi possível observar que os animais estudados por ALVES-JÚNIOR et 

al. (2010a), mesmo tendo medidas inferiores, apresentaram maior massa. No entanto, não foram 

avaliadas as medidas corpóreas em relação a massa, no presente estudo. 

 As médias dos valores detectados no presente estudo para o Ccar e Cpla foram, em todos 

os anos, superiores aos encontrados por MALVASIO et al. (2005a) em Podocnemis expansa 

na Ilha do Bananal - TO, (49,1 ± 3,8) e (44,0 ± 2,9), respectivamente. Entretanto, as médias dos 
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pesos dos recém-eclodidos, nos seis períodos reprodutivos, foram inferiores às encontradas 

pelos mesmos autores (26,60 ± 4,42).  No trabalho de LIMA (2007), realizado no Tabuleiro do 

Abufari – AM, maiores valores biométricos dos recém-eclodidos para o Ccar (39,2 ± 4,9) foram 

observados em relação ao presente estudo. 

 Os respectivos valores de Ccar (49,2 ± 1,8 e 49,0 ± 1,4) e CP (44,8 ± 1,7 e 44,1 ± 1,3) 

encontrados por MALVASIO et al. (2005b) em recém-eclodidos de ninhos não manipulados e 

ninhos manipulados foram inferiores aos do presente trabalho. Entretanto, a massa corpórea dos 

recém-eclodidos oriundos de ninhos não manipulados (27,60 ± 1,96) e os oriundos de ninhos 

manipulados (26,4 ± 2,09) foram superiores ao deste estudo. Os valores do Ccar (47,0 ± 2,7), 

da Lcar (43,8 ± 2,2) e do Cpla (42,6 ± 2,2) detectados pelos mesmos autores em recém-

eclodidos de ninhos manipulados foram menores quando comparados ao trabalho em questão. 

A praia do Juncal é o principal local de desova de P. expansa, juntamente com a praia 

do Peteruçu, representando a preferência da espécie no Baixo Rio Xingu (BRASIL, 2013). A 

praia do Juncal sofreu processo de artificialização pela primeira vez em 1998 e novos 

alteamentos em 2004 e 2009 durante ações da prefeitura que seguiu as indicações de estudos 

realizados pelo IBAMA (BRASIL, 2013).  Esse fator também pode estar associado aos valores 

encontrados no estudo realizado, pois sabe-se que outras variáveis ambientais, como 

granulometria, umidade e temperatura dos ninhos, exercem grande influência sob a espécie 

estudada, podendo relacionar-se diretamente aos dados avaliados.  

Outros fatores também podem justificar as maiores medidas de Ccar, Cpla, Lcar e Lpla 

encontradas nos recém-eclodidos das praias do Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro 

do Embaubal. Pode ser que a população seja constituída de indivíduos de maior porte, pois 

PRITCHARD (1979) afirma que, nos quelônios, as fêmeas maiores possuem ninhadas maiores, 

ovos relativamente maiores e, consequentemente, filhotes maiores e mais saudáveis. JANZEN 

et al. (2000) ao estudarem Trachemys scripta elegans observaram que os filhotes maiores 

apresentam vantagem adaptativa. Tal fato já havia sido descrito por JANZEN (1993b) em 

tartarugas de água doce Norte-americanas da espécie Apalone mutica, confirmando que filhotes 

maiores possuem mais recursos para sobrevivência, pois apresentam redução da exposição à 

predação. Entretanto, ainda não há um consenso entre os pesquisadores sobre a hipótese do 

“maior é melhor”, sendo necessária a compreensão de fatores ambientais que podem influenciar 

as características das ninhadas (PIGNATI et al., 2012). 
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4. CONCLUSÕES 

 

 A biometria de recém-eclodidos de Testudines é um instrumento simples, porém 

importante em programas de conservação e manejo de espécies vulneráveis, demonstrando a 

variação de tamanhos de filhotes de determinadas regiões. 

 O presente estudo verificou maiores medidas para as biometrias coletadas em relação a 

trabalhos biométricos semelhantes já realizados em outras regiões do Brasil. Entretanto, a massa 

corpórea dos recém-eclodidos foi menor, se comparando a outros trabalhos. Tais diferenças 

podem estar associadas ao desenvolvimento dos recém-eclodidos nas praias avaliadas do 

Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal, sendo que os padrões encontrados 

foram diferentes de outros estudos.  

 O acompanhamento biométrico demonstrou que é possível compreender alguns 

aspectos da ninhada e contribuir com o manejo e estudos futuros desta fase da reprodução. As 

variações encontradas nas biometrias do comprimento e largura da carapaça e do plastrão 

podem estar diretamente relacionadas as variáveis ambientais, como granulometria, 

artificialização de praias, temperatura dos ninhos, entre outros aspectos, que direcionam 

pesquisas futuras. 

 Relacionar o tamanho corporal das matrizes com os seus respectivos filhotes recém-

eclodidos, pode ser fundamental para os estudos alométricos, visando a compreensão do esforço 

reprodutivo, sendo este um estudo indicado para a região.  

 Esses dados poderão servir de instrumento de referência para novos estudos sobre biometria 

de recém-eclodidos de P. expansa, além de colaborar com programas de conservação e manejo, 

fornecendo ferramentas para os órgãos fiscalizadores governamentais na região do Tabuleiro 

do Embaubal. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

5. REFERÊNCIAS  

 

ALVES-JÚNIOR, J.R.F. LUSTOSA, A.P.G. BOSSO, A.C.S. SOUSA, N.A.J. SOUZA, V.L. 

MALVASIO, A. MIRANDA, L.B. SANTOS, A.L.Q. Biometria de neonatos de tartaruga-da-

Amazônia Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) (Testudines, Podocnemididae) oriundos 

de ninhos naturais. PUBVET, v.4, n.19, 2010a. 

     

BATAUS, Y.S. L. Estimativa de Parâmetros Populacionais de Podocnemis expansa (Tartaruga-

da-Amazônia) no Rio Crixás-açu (GO) a partir de dados biométricos. 1998. 58 f. Dissertação 

(Mestrado em Ecologia) – Universidade Federal de Goiás, Goiânia, Goiás, Brasil. 1998.   

 

BRASIL. Ministério do meio ambiente. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e recursos 

renováveis IBAMA. Projeto quelônios da Amazônia 10 anos. Brasília, 1989. 119 p.  

 

BRASIL. Diagnóstico ambiental, socioeconômico e fundiário para criação de Unidades de 

Conservação de proteção integral e uso sustentável “Tabuleiro do Embaubal” – Município de 

Senador José Porfírio, Pará. Secretaria de Estado de Meio Ambiente. – Belém: SEMA-PA, 

2013. 

 

CANTARELLI, V.H. Alometria reprodutiva da tartaruga-da-amazônia (Podocnemis expansa): 

bases biológicas para manejo, 2006. Tese (Doutorado em Ecologia de Agroecossistemas) – 

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”. Universidade de São Paulo, Piracicaba, 

2006. 

  

CITES 2017. Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and 

Flora, Appendices I, II and III. Disponível em: https://cites.org/eng. Acesso em: 01/02/2017. 

 

IUCN 2016. The IUCN Red List of Threatened Species. Version 2016-3. Disponível em: 

http://www.iucnredlist.org. Acesso em: 01/02/2017. 

 

FARIA, V. Alves. Conservação dos Quelônios Amazônicos: Ecologia Populacional e Perfil dos 

Caçadores da Espécie Podocnemis expansa (Tartaruga-da-Amazônia) no Entorno do Parque 

Nacional do Araguaia, Tocantins. Tese (Doutorado) - Universidade Federal do Tocantins – 

Câmpus Universitário de Palmas - Curso de Pós-Graduação em Ciências do Ambiente, 2018. 

 

JANZEN, F.J. 1993b. The influence of incubation temperature and family on eggs, embryos, 

and hatchlings of the smooth softshell turtle (Apalone mutica). Physiological Zoology 66:349-

373. 

 

JANZEN, F.J., Tucker, J.K., Paukstis, G.L. 2000. Experimental analysis of an early life-history 

stage: selection on size of hatchling turtles. Ecology 81:2290-2304.   

 

LIMA, J.P. Aspectos da biologia reprodutiva de Podocnemis expansa (Schweigger 1812), 

Podocnemis sextuberculata (Cornalia, 1849) e Podocnemis unifilis (Troschel, 1848) 

(Testudines, Podocnemididae) na reserva biológica do Abufari, Amazonas, Brasil. 2007. 74 f. 

Dissertação (Mestrado em Biologia de Água Doce e Pesca Interior) - Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazônia, Brasil. 2007.   

 

 



23 

 

MALVASIO, A., SALERA JÚNIOR, G., SOUZA, A.M., MODRO, N.R. Análise da 

interferência do manuseio dos ovos no índice de eclosão e no padrão de escutelação do casco e 

as correlações encontradas entre as medidas das covas, ovos e filhotes em Podocnemis expansa 

(Schweigger, 1812) e P. unifilis (Troschel, 1848) (Testudines, Pelomedusidae). Publicações 

avulsas do Instituto Pau Brasil de História Natural, São Paulo - SP, v. 8-9, n. outubro, p.15-38, 

2005a.   

 

MALVASIO, A., SOUZA, A.M., SCHLENZ, E., SALERA JÚNIOR, G., SAMPAIO, F.A.  

Influência da manipulação dos ovos no sucesso das eclosões e no padrão normal de escutelação 

do casco em Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) e P. unifilis (Troschel, 1848) 

(Testudines, Pelomedusidae). Publicações avulsas do Instituto Pau Brasil de História Natural, 

São Paulo - SP, v.08, n. outubro, p.39-52, 2005b. 

 

MALVASIO, A., SOUZA, A.M., GOMES, N.M.B., SAMPAIO, F.A.A., MOLINA, F.B. 

Variações ontogenéticas na morfometria e morfologia do canal alimentar pós-faríngeo de 

Trachemys dorbignyi (Duméril & Bibron, 1835), Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) e P. 

unifilis (Troschel, 1848) e P. sextuberculata (Cornalia, 1849) (Anapsida; Testudines). 

Publicações Avulsas do Instituto Pau Brasil de História Natural, Arujá, n. 5, p. 39-51, 2002. 

 

MOLINA, F.B., ROCHA, M.B. Identificação, caracterização e distribuição dos quelônios da 

Amazônia Brasileira. Belém: Centro Nacional dos Quelônios da Amazônia, 1996, 24p. 

Apostila. 

 

RODRIGUES, M.J.J., CARDOSO, E.C., CINTRA, I.H.A. Morfometria e rendimento de 

carcaça da tartaruga-da-amazônia, Podocnemis expansa (SCHWEIGGER, 1812), capturada em 

ambiente natural. Boletim Técnico Científico CEPNOR, Belém, v.4, n.1, p.67-75, 2004.    

 

PIGNATI, M.T., PEZZUTI, J.C.B. Alometria reprodutiva de Podocnemis unifilis (Testudines: 

Podocnemididae) na várzea do baixo rio Amazonas, Santarém, Pará, Brasil. Iheringia, Série 

Zoologia, Porto Alegre, 102(1):48-55, 30 de março de 2012. 

 

PORTELINHA, T.C.G. Estrutura populacional e alometria reprodutiva de Podocnemis expansa 

(Testudines, Podocnemididae) no entorno do Parque Nacional do Araguaia, Tocantins. 

Piracicaba: Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, Universidade de São Paulo, 2010. 

199 p. Dissertação (Mestrado). 

 

PRITCHARD, P.C.H. Encyclopedia of Turtles. New Jersey: T. F. H. Publications, 285 p.1979. 

 

R Core Team (2019) R: A Language and Environment for Statistical Computing. Available at 

https://www.r-project.org. Acesso em: junho 2019. 

 

VANZOLINI, P.E. On clutch size and hatching success of the South American turtles 

Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) and P. unifilis (Troschel, 1848) (Testudines, 

Podocnemididae). Anais da Academia Brasileira de Ciências, v.75, n.4, p.415-30, 2003. 

 

 

 

 

 

 



24 

 

CAPÍTULO 2  

 

ÍNDICES REPRODUTIVOS DE NINHOS NATURAIS 

DE Podocnemis expansa (Testudines, Podocnemididae) DO RIO 

XINGU 
 

 

RESUMO  

Durante quatro períodos reprodutivos (2012 a 2015), foram selecionadas 136 fêmeas adultas e, 

seus respectivos ninhos foram marcados e monitorados diariamente. Foram contabilizados o 

total de ovos, quantidade de ovos viáveis e inviáveis, quantidade de filhotes vivos e mortos, 

sucesso da eclosão e período de emergência dos recém-eclodidos de P. expansa oriundos de 

ninhos naturais, localizados na região do Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro do 

Embaubal, Rio Xingu, Estado do Pará. Foram determinados a taxa de ovos viáveis (61,2%), o 

sucesso de eclosão (99,0%) e a maior média (93,7 ± 28,9) de ovos/ninho. A média do período 

de emergência dos recém-eclodidos, variou entre 63,4 ± 4,5 e 48,6 ± 2,9, dias respectivamente. 

Conforme esses resultados, os estudos de conservação e manejo no Tabuleiro em questão se 

mostram importantes para a conservação da população de P. expansa de vida livre da região. 

 

Palavras-chave: reprodução, manejo, recém-eclodidos, conservação, Testudines, Região 

Amazônica 
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REPRODUCTIVE CONTENTS OF NATURAL NESTS OF 

Podocnemis expansa (Testudines, Podocnemididae) OF THE 

XINGU RIVER 

 

 

ABSTRACT 

 
During four reproductive periods (2012 to 2015), 136 adult females were selected and their 

respective nests were marked and monitored daily. The total number of eggs, the amount of 

viable and unviable eggs, the amount of living and dead cubs, success of the outbreak and 

emergency period of the newly hatched P. expansa from natural nests, located in the region of 

the Refuge of Wildlife (REVIS) Tabuleiro Embaubal, Xingu River, State of Pará, were counted. 

The rate of viable eggs (61.2%), the success of hatching (99.0%) were determined and the 

highest average (93.7 ± 28.9) of eggs/nest. The mean emergence period of the newly hatched 

ranged from 63.4 ± 4.5 to 48.6 ± 2.9, days respectively. According to these results, conservation 

and management studies on the Board in question are important for the conservation of the 

population of P. expansa free living in the region. 

 

Keywords: reproduction, management, newly hatched, conservation, Testudines, Amazon 

Region 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Podocnemis expansa, popularmente conhecida como tartaruga-da-amazônia, é a 

espécie mais conhecida do gênero Podocnemis, sendo encontrada nas bacias dos rios Orinoco, 

Essequibo e Amazonas, onde ocorre em quase todos os afluentes (IVERSON, 1992; 

PRITCHARD et al., 1984). No Brasil, a distribuição é ampla nos Estados do Amapá, Pará, 

Amazonas, Rondônia, Acre, Roraima, Tocantins, Goiás e Mato Grosso, englobando 

ecossistemas da floresta equatorial e do cerrado, nas regiões Norte e Centro-Oeste (BRASIL, 

1989). 

 O gênero Podocnemis, composto por seis espécies sul-americanas, P. expansa, P. 

erytrocephala, P. vogli, P. lewyana, P. unifilis e P. sextuberculata, pertence à Família 

Podocnemididae (PRITCHARD et al., 1984; ERNEST et al., 1989), cuja reprodução depende 

do ciclo anual de enchente e vazante dos rios, com a desova e a incubação realizadas na seca e 

o nascimento dos filhotes coincidindo com início da cheia dos rios (ALHO et al., 1982a; 

FACHÍN-TERÁN, 1992; THORBJARNARSON et al., 1993).  

 Segundo VOGT (2008), o período de seca serve como estímulo para a migração das 

fêmeas adultas de P. expansa de vida livre em busca de locais para nidificação, uma vez que 

no período da cheia os adultos são encontrados nos lagos e na seca, agregados nos rios (ALHO 

et al., 1982b). De acordo FERRARA et al., (2017), aproximadamente um mês antes da postura, 

as fêmeas se agrupam em frente aos tabuleiros, onde tomam banho de sol a fim de acelerar o 

metabolismo e estimular a ovulação; durante esse período de espera para a desova, as fêmeas 

saem da água e caminham pelas praias (deambulação) à procura de um local ideal para postura.  

 Mesmo desconhecendo o status das populações naturais, a base das atividades de 

conservação de Testudines remete às atividades de proteção e manejo dos ninhos (CROUSE et 

al., 1987) e filhotes, já que a pressão de predação recai principalmente nessas fases do ciclo de 

vida desses répteis (GRAND et al., 1997). Todavia, para VOGT (2008) as ações humanas de 

caça, comercialização, consumo e principalmente, as alterações dos hábitats de desova da P. 

expansa são os principais responsáveis pelo declínio das populações na região amazônica 

De acordo com MARCOVALDI et al., (2011), a manutenção e a conservação dos 

quelônios, de forma geral, requerem conhecimentos específicos sobre a biologia reprodutiva 

que pode ser estudada a partir do número de ovos por ninhada, número de ninhos, tempo de 

incubação, sucesso de eclosão, número de filhotes e biometria (MARCOVALDI et al., 2011).  

A espécies está classificada como dependente de conservação para que não entre em 

risco de extinção, de acordo com a International Union for Conservation of Nature – IUCN 
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(2016) e classificada no Apêndice II da lista da Convention on International Trade in 

Endangered Species of Wild Fauna and Flora – CITES (2017).   

Em vista das informações supracitadas, esse estudo teve como objetivo avaliar a 

quantidade total de ovos, quantidade de ovos viáveis e inviáveis, quantidade de filhotes vivos 

e mortos, sucesso da eclosão e período de emergência dos recém-eclodidos de P. expansa 

oriundos de ninhos naturais do Tabuleiro do Embaubal no Rio Xingu.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Mediante a Licença Prévia n° 342/2010 e Licença de Operação n° 1317/2015 da UHE 

Belo Monte, os dados foram coletados durante os períodos reprodutivos, 2012 a 2015, nas 

praias Juncal e Peteruçu, área sob influência indireta do empreendimento hidrelétrico de Belo 

Monte, na região do Baixo Rio Xingu, município de Senador José Porfírio (02º35'27 "S e 

51º57'15 W”), Pará. As duas praias estão localizadas na área do Refúgio de Vida Silvestre 

(REVIS) Tabuleiro do Embaubal (Figura 1). Atualmente, a unidade de conservação está sob a 

gestão do Instituto Estadual de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade (Ideflor-bio). 

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo no Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal. ( ) Praia 

Juncal; (▲) Praia Peteruçu.  

 
Durante quatro períodos reprodutivos (2012 a 2015), entre os meses de outubro e 

novembro, foram marcados e avaliados 136 ninhos, que logo após a desova foram 

georreferenciados com o auxílio de um GPS – Sistema de Posicionamento Global (Figura 2A), 

protegidos com caixa de madeira/tela (Figura 2B) e monitorados diariamente.  
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Figura 2: (A) Georreferenciamento e marcação de um ninho de Podocnemis expansa na praia Peteruçu localizada 

na área de estudo no Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal. (B) Ninho de Podocnemis 

expansa com proteção e marcação. (C) Abertura de ninho de Podocnemis expansa após incubação. 

 

A manipulação dos ninhos ocorreu após o período natural de incubação, entre os meses 

de dezembro e janeiro de cada ano, os recém-eclodidos foram retirados dos ninhos para coleta 

de dados apenas quando considerados “maduros”, ou seja, quando estavam com o vitelo 

completamente absorvido (Figura 2C). Os recém-eclodidos foram contabilizados, também 

foram contabilizados os filhotes mortos, os ovos viáveis e os inviáveis (ovos não fecundados). 

O total de ovos do ninho foi determinado pelo somatório de recém-eclodidos vivos e mortos 

mais o total de ovos não eclodidos inviáveis. Ovos de óleo foram considerados inviáveis. Para 

determinar o sucesso da eclosão utilizou-se a fórmula (x = filhotes vivos/ovos viáveis). Já o 

período de emergência foi determinado pelo início da saída dos recém-eclodidos do ninho. 

Finalizada a coleta dos dados, os filhotes foram soltos nas margens das mesmas praias 

onde foram retirados, em locais com vegetação marginal, que possibilita maior proteção aos 

filhotes. 

  As informações coletadas foram registradas em uma planilha de campo e depois 

transformados em banco de dados. O levantamento foi desenvolvido em delineamento 

inteiramente casualizado. Para fins de testes de frequência de ovos viáveis, ovos inviáveis, ovos 

contabilizados, filhotes vivos e filhotes mortos foram considerados quatro tratamentos (anos de 

avaliação dos ninhos – 2012, 2013, 2014 e 2015), avaliados pelos Teste de Qui-Quadrado. Os 

resultados do número total de ovos por ninho e dias de emergência tiveram as médias 

submetidas a teste de normalidade (Teste de Shapiro-Wilk) e homocedasticidade e, 

posteriormente, foram avaliadas pelo Teste de Kruskal-Wallis seguido do Teste t de Student 

ajustado. Foi adotado nível de 0,05 (P˂0,05) de significância em todos os testes. Como auxílio 

estatístico foi utilizado o software R (Core Development Core Team, 2019). 
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3. RESULTADOS   

 

Ao longo de quatro temporadas reprodutivas, 2012 a 2015, foram registrados e 

monitorados 136 ninhos de P. expansa nas duas praias estudadas, Juncal e Peteruçu. O número 

total de ovos contabilizados foi de 11.151, sendo 2014 o ano com o maior número de ninhos, 

maior quantidade de ovos contabilizados e maior taxa de ovos viáveis (61,2% N= 2810), 

seguido pelos anos de 2013 (55,1% N= 826), 2015 (51,4% N= 2.023) e 2012 (46,5% N= 523) 

(Tabela 1).   

 

Tabela 1. *Número de ninhos de Podocnemis expansa avaliados em diferentes anos, contendo    

a quantidade de ovos viáveis e inviáveis, total de ovos contabilizados e a taxa de eclodibilidade. 

Anos de 

avaliação 
Nº* 

Total de ovos 

contabilizados 
Ovos viáveis Ovos inviáveis 

Taxa de 

eclodibilidade 

2012d 20 1.124 523 (46,5%) 601 (53,5%) 46,5% 

2013b 20 1.499 826 (55,1%) 673 (54,9%) 55,1% 

2014a 49 4.590 2810 (61,2%) 1780 (38,8%) 61,2% 

2015c 47 3.938 2023 (51,4%) 1915 (48,6%) 51,4% 

 Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (P<0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Qui-Quadrado. 

 
Durante os quatro anos de avaliação foram contabilizados dos ninhos monitorados, 

5.682 recém-eclodidos de P. expansa, os quais foram soltos na natureza e o sucesso da eclosão, 

em ordem decrescente, em relação aos anos foi de 99,0% em 2012; 95,6% em 2015; 93,3% em 

2013 e 87,6% em 2014, descritos na Tabela 2. 

 

Tabela 2. *Número de ninhos de Podocnemis expansa avaliados em diferentes anos, contendo 

a quantidade de filhotes vivos, filhotes mortos, total de ovos viáveis e o sucesso da eclosão. 

Anos de 

avaliação 
Nº* Filhotes vivos 

Filhotes 

mortos 

Total de ovos 

viáveis 

Sucesso da 

eclosão 

2012a 20 518 (99,0%) 5 (1,0%) 523 99,0% 

2013c 20 771 (93,3%) 55 (6,7%) 826 93,3% 

2014d 49 2.460 (87,6%) 350 (12,5%) 2810 87,6% 

2015b 47 1.933 (95,6%) 90 (4,4%) 2023 95,6% 

 Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (P<0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Qui-Quadrado. 
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Apesar de 2012 apresentar a menor média de ovos por ninho de P. expansa  (56,2 ± 

38,7), foi o ano com maior sucesso de eclosão, enquanto 2014 teve a maior média (93,7 ± 28,9) 

de ovos/ninho e menor sucesso de eclosão. Em relação à média do período de emergência dos 

recém-eclodidos (tempo entre o dia da desova e o dia da saída do primeiro filhote do ninho), 

houve diferença entre 2015 (63,4 ± 4,5) e 2014 (48,6 ± 2,9), maior e menor tempo de 

emergência dos filhotes do ninho, respectivamente; em 2012 e 2013, não foi verificada 

diferença significativamente estatística (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Média e desvio padrão do número de ovos por *ninho e período de emergência dos 

recém-eclodidos de Podocnemis expansa, avaliados em diferentes anos. 

Anos de avaliação Nº* Ovos por ninho 
Período de emergência 

(dias) 

2012 20 56,2 ± 38,7c 52,5 ± 6,0b 

2013 20 75,0 ± 34,7b,c 51,7 ± 5,0b 

2014 49 93,7 ± 28,9a 48,6 ± 2,9c 

2015 47 83,8 ± 27,3a,b 63,4 ± 4,5a 

Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença (P<0,05) entre os tratamentos pelo Teste de Kruskal-  

Wallis, seguido de Teste t de Student ajustado. 
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4. DISCUSSÃO 

 

De acordo com FERRARA et al. (2017), cada fêmea adulta de P. expansa desova uma 

vez por ano a quantidade média de 100 ovos com formato quase esférico de tamanhos variados, 

medindo entre 36 e 49 mm de diâmetro, pesando entre 24 e 35g e com período de incubação de 

45 a 55 dias variando conforme a localidade.  

VALLE et al. (1973) e ALHO et al. (1979), ao avaliarem ninhos de P. expansa, 

verificaram a presença de até cinco ovos não embrionados, por ninho, contendo formas 

anormais, diâmetro superior a 5,0 mm e com conteúdo intacto mesmo após o período de 

incubação, denominados ovos de óleo. Esses ovos podem ser elípticos, esféricos (ERNST et 

al., 1989), ovais e semelhantes a um pino de boliche (MOLINA et al., 1998). HIRT (1980) 

sugeriu que são destinados ao sacrifício por serem consumidos por predadores quando 

encontrados nas camadas superficiais das desovas de quelônios marinhos, mas KRAUSE et al. 

(1982) os associaram à função de conservação do microclima do ninho, pois foram encontrados 

tanto nas camadas inferiores quanto nas superiores de ninhos de Trachemys dorbignyi. 

 Conforme GIBBONS (1982), quanto maior a fêmea, maior o tamanho médio da 

ninhada. Estudos realizados por FARIA (2018), com a espécie P. expansa da região do rio 

Javaés, comprovaram que além de maiores ninhadas, as maiores matrizes geraram maiores 

filhotes e a maior quantidade de filhotes nascidos vivos por ninhada.  

 No presente estudo, 2014 foi o ano de maiores ninhadas (93,7 ± 28,9), porém com menor 

sucesso da eclosão 87,5% e menor período de emergência (48,6 ± 28,9), estando 2012 com 

menor valor médio de ovos/ninho (56,2 ± 38,7), maior sucesso da eclosão (99,0%) e período 

de emergência intermediário (52,5 ± 6,0); em 2015 o período de emergência em dias, mostrou-

se superior (63,4 ± 4,5) aos demais anos e o sucesso de eclosão foi o segundo maior. Isso indica 

que independente do tamanho da ninhada, o sucesso da eclosão na área monitorada pode estar 

diretamente relacionado ao período de emergência, evidenciando que quanto maior tempo para 

saída dos recém-eclodidos do ninho, com absorção total do vitelo, maior será a quantidade de 

filhotes vivos. O embrião depende durante seu desenvolvimento além de nutrientes contidos no 

vitelo, mas também de todo ambiente físico ao redor do ninho (PORTELINHA, 2010). 

Conforme CANTARELLI (2006), as praias são ambientes únicos de reprodução para P. 

expansa, o melhor sitio ira ditar o ritmo de incubação dos ovos, ajustando-se a granulometria 

da areia, profundidade do ninho, temperatura, umidade e outros sedimentos. Os dias de 

emergência encontrados nos dados avaliados corroboram com os números já mencionados por 
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CANTARELLI (2006), onde cita que a espécie tem um dos menores ciclos de incubação em 

relação às espécies do mesmo gênero (40 a 60 dias). 

O sucesso da eclosão pode, ainda, ser influenciado por diversos fatores ambientais 

como: excesso de umidade no substrato da cova, ações de microrganismos na areia, alagamento, 

temperatura do ninho, bem como outros fatores, baixa fecundidade e maturação dos ovos, 

sobreposição de postura, estresse da fêmea, granulometria da areia e predadores naturais 

(VANZOLINI, 2003; GARCIA, 2006; CARNEIRO, 2012; COSTA, 2012). Segundo 

PORTELINHA (2010), até mesmo a profundidade do ninho pode influenciar na produção de 

filhotes de P. expansa. 

ALVES-JÚNIOR et al. (2012) ao estudarem os índices reprodutivos de P. expansa da 

região da Área de Proteção Ambiental Meandros do rio Araguaia, observaram que a média do 

total de ovos por ninho foi 94,4 (± 21,3).  ALHO et al. (1982b), no rio Trombetas – PA, 

detectaram o valor médio de 91,5 ovos por ninho da espécie. Valor semelhante foi encontrado 

no presente trabalho no ano de 2014 (93,7 ± 28,9). Entretanto, os estudos realizados por LIMA 

(2007) no Tabuleiro do Abufari - AM, entre os anos de 1998 e 2004, e por MALVASIO et al. 

(2005), no rio Javaés – TO, revelaram valores superiores de ninhadas (106,70 ± 28,38) e (109,89 

± 19,37), respectivamente. 

Nos programas de manejo de populações ameaçadas de quelônios é difícil definir a fase 

de vida a ser priorizada (CROUSE et al., 1987). GRAND et al. (1997) relataram que tanto a 

conservação, quanto a recuperação das populações nativas dependem da proteção de ninhos e 

filhotes, já que a pressão de predação recai, principalmente, nessas fases do ciclo de vida desses 

animais. Por isso, um dos primeiros passos para o manejo e conservação de qualquer espécie, 

é o entendimento da biologia reprodutiva (VOGT et al.,1994).  

A perspectiva de estabelecer relações entre sucesso de eclosão, período de emergência, 

quantidade de ovos por ninho e recém-eclodidos vivos, contribuirá positivamente para as 

atividades técnicas de manejo do programa realizado área de estudo no Refúgio de Vida 

Silvestre (REVIS) Tabuleiro do Embaubal. Essas informações também poderão auxiliar os 

órgãos fiscalizadores nas diretrizes a serem traçadas para proteção e conservação da P. expansa.  
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5. CONCLUSÕES 

 

No presente estudo observou-se que o período reprodutivo de 2014 se destacou entre os 

demais, onde as maiores taxas e números foram contabilizados de forma positiva. A variação 

entre os anos pode estar relacionada aos processos de incubação, incluindo temperatura, 

umidade e profundidade da cova. É possível dizer que variáveis inerentes aos ninhos e outras 

variáveis as quais os ovos são sujeitos, poderiam estar atuando de forma positiva nos períodos 

reprodutivo. Contudo estes dados ainda são incipientes e a continuidade do monitoramento e 

manejo na área de estudo poderá responder estas questões.  

O sucesso de eclosão dos recém-eclodidos passa pela proteção de ninhos, que possibilita 

o entendimento dos números em um processo de manejo, levando em conta o comportamento 

e a ecologia reprodutiva da espécie. Na área de estudo, o sucesso de eclosão parece estar 

relacionado ao período de emergência, evidenciando que quanto maior tempo para saída dos 

recém-eclodidos do ninho, com absorção total do vitelo, maior será a quantidade de filhotes 

vivos. 

Os resultados obtidos nesse estudo estão dentro dos intervalos já observados por outros 

autores em Tabuleiros de desova na região amazônica e no cerrado. É de importância 

fundamental a continuidade dos trabalhos de manejo no Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) 

Tabuleiro do Embaubal para a conservação da população de P. expansa de vida livre da região. 
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CAPÍTULO 3 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

De forma geral, a biometria em recém-eclodidos se mostra eficiente no diagnostico em 

programas de manejo para espécies vulneráveis.  

Os índices reprodutivos dos ninhos monitorados foram expressivos para o número de 

filhotes vivos liberados na natureza, demonstrando que o sucesso de eclosão está ligado a vários 

fatores ambientais.  

Em programas de manejo, as ações humanas de caça são fatos relevantes e implicam no 

declínio das populações de P. expansa. Estratégias que envolvam a população local nos 

programas de monitoramento e planos de ação para conservação dos quelônios da região são 

encorajadas e imprescindíveis para o melhoramento da relação entre moradores locais, órgãos 

fiscalizadores para proteção dos recursos naturais. 

Vale ressaltar que Podocnemis expansa é considerada quase ameaçada (NT) na 

avaliação das espécies do Brasil feita pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade, portanto, o monitoramento e ações de manejo são essenciais para contribuir 

com a conservação da espécie. 

É fato que mais estudos são necessários, visando o maior entendimento da espécie como 

um todo. A melhor compreensão dos fatores ambientais, morfológicos, ecológicos e humano 

que cercam as áreas de manejo e conservação podem garantir um manejo prudente e sustentável 

da área estudada.  
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